
De oc-'ordo com o presi-
dente do ..{,1.[Í8, os resul-
tcdos do iniciativq mos-
trqm que (vole a pen<r
üpostarr nos PÃ^LOP.

O responsúvel qssocic-
tivo revelou que Íctú che-
gqr qo Governo portu-
guês cqueles íesilltados,
<rcrescentqndo existirem
"hipoteses de ocçõo" dc
ÃNÏE em Moçqmbique oo
nÍvel d<l Íormuçüo proÍis-
sional e da cri<rçüo de
upoioo paro *Ícciliìqr' q
instoloçõo de empresos
no território qÍricuno.

Pqra Poulo Vule, a po-
liticc externc de Portugcl
em reloçüo aos pcises
qÍricqnos de língu<r oli-
ciol portuguêsc tem "Íal-
lc de dinqmismo. dimen-
sõo e proÍundidcden.

"O 
qumento da políticrr

de coopergçõo portugrrc-
a<r com Ã{r ica é umq
questõo estrctégicu que
o Governo nõo pode es-
quec,er" dissê ü <rgênci<r
"LuBo" o presidente dq
ÃNIE, sublinhqndo q ne-
cessidcde de Portugcl
(crqrontir um nupel qcti-
vó" no Íuturo doiPALOP.

Em pito de b<rlonço dcr
migsüo a Maputo, 06 Í>
ven8 empresürios qlir-
m<rrqm que existe (um
Íorte diÍerenciql entre
vontqde e inveslimento
reql, devido q lqctores
como a guerrq em Mo-
çombtque, cs diÍiculdtr-

des burocrúticus e de Ii-
nünciomentos e a elevq-
do cargc Íisc<rl.

Para olém de reÍerirem
como obiectivos dq des-
loccçüo a Moputo cs
(proÊrrgcçõêso, r<primei-
fos contqctos'r e srobËer-
vuçôes do rneiôtüô,, os
empresúrio,s portugueses
trozem, contudo, ncr ba-
gqgêm clguns controtos
e *boas perspectivas" de
negócios.

Desde o quose cèrtq
montogem em Moçcrmbi-
que de umcr mcrcq de
motociclos portuguescr
até ü lormoçõo proÍissio-
n<rl em inlormútieq de
deÍ ic ien tes  em ins t i -
tuiçóes estctcis, os io-
vens empresórios move-
Íom-se por diversos crrm-
pos de actucçõo, com pri-
moziq pcÍa o sector inÍor-
mático, de mobiliúrio de
escrilório e do serviços.

De ocordo cpm c gêne-
rrlidcrde dos 20 irvens in-
tegÍdntes do missõo èrn
prescrial. Moçcmbique
*poderú ser um bom mer-
cõao em termos de indús-
tricr, mos 06 (eslrqngu-
lomentos" sõo (muitos e
DneocuDqntesr.- 

Todoè purtem do prin-
cipio de que umcr even-
tucl crpostc no território
moçqmbiccno teró de
pcrÍir de umq "ioint ven-
turer com um empresário
locql. Ínss, porc muitos
dos jovens empresórios

portugueses. os seus ho-
mólogos qÍricqnos, qpe-
sor de (queÍerem e pode-
rem' investir, "nõo sc-
bem como, nem quondo,
nem onde".

"É um poÍs que precisc
de tudo e é por isso um
potenciol mercqdor, dis-
se um dos comlrcnentes
dcr missõo. qdiqntqndo
penssr quê os moçombi-
cqnoÊ, mesmo co mcis
slto nivel, n núo sabem
m u i t o  b e m  o  q u e
qüefem)t.

Umo dcrs ideics co-
muns òs duas dezenas de
jovens empresários é a
necessidode de um pcpel
"mcris interventor" de
Portugcl em termos de
polÍtica externq.

"te nõo lor leita olgu-
mq coisq.o reloçõo que
existe entre os dois poÍ-
ses vcri morÍer)r. <rdiqntou
um dos empresúrios pcrcr
quem <r sucr geraçõo "tem
grcndes Íesponsqbilidc-
des" nesta mcrtéria.

"E preciso qÌre o Gover-
no português upoie Mo-
çombique, nõo só com
pclovros mcrs com di-
nheiro", relerem os jo-
vens empresários.

A missõo d<r ANJË, que
ontem terminou, êDCon-
trou-se dur<rnte seis dics
com vúrios membros do
CtovernO mOçiembicrmo e
ins t i tu ições  es ta tc r is ,
pcrÍq olém de ter dezenus
de reuniões particulares
de negócios. Fonte dq
Ãssocioçõo revelou que
os jovens empresúrios
võo reqlizqr qindc este
ono duqs novcts missões
c ^A,ngolcr e Cabo Verde.

A missõo dcr Ãssôciccõo Ncrcionol de
lovens Enpresótios Portuiueses (ÃNIE) em
Mcrputo Íoi .Iffi% pooltlvar e pode ter aber-
to n clgUrncrs portcrs'D è instclcç€o de em-
presórioa em Moçcttlbique, disse ontem
Pmrlo Bcrrros Yale.


